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Resumo
Este artigo pretende apresentar um estudo de caso realizado no Serviço de Imagiologia 
do Hospital Fernando da Fonseca (HFF). Com o objectivo de elaborar-se e implementar-se 
um modelo de aplicação dos cinco sensos (5S) no HFF, pretendendo-se contribuir para a 
melhoria contínua da qualidade.

Concluiu-se que a implementação dos 5S no Serviço de Imagiologia do HFF contribuiu 
para a melhoria contínua da qualidade. 

Palavras-chave
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Abstract
This article aims to present a case study conducted in the Imagiology Service at Fernando 
Fonseca Hospital (FFH). In order to prepare and to implement an application model of the 
five senses (5S) in FFH, aiming to contribute for a continuous quality improvement.

It was concluded that the implementation of the 5S in the Imagiology Service of FFH con-
tributed to a continuous quality improvement.
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22 1. Introdução

No contexto actual em que se encontra a sociedade e face a um mercado cada vez mais 
exigente, a qualidade assume-se como uma das variáveis mais importantes para o desenvol-
vimento e sobrevivência das organizações em geral, independentemente da sua dimensão; 
para que se mantenham competitivas estas organizações necessitam de procurar práticas 
que garantam a melhoria contínua nos seus processos (Bessant, 1998; Mesquita e Allipran-
dini, 2003; Oakland, 2007).

O objectivo deste estudo consistiu em elaborar e implementar um modelo de aplicação dos 
5S no Serviço de Imagiologia do HFF.

Como medida inicial na procura da melhoria contínua, a Coordenação do Serviço de Ima-
giologia considerou oportuna a implementação desta ferramenta, tendo sido escolhida 
pela sua importância estratégica e, também, pela constatação prévia de problemas em rela-
ção à organização do ambiente físico.

Foram objectivos específicos deste estudo:
- Melhorar o desempenho dos colaboradores; 
- Aumentar a segurança;
- Promover a mudança de hábitos;
- Promover a motivação nos colaboradores;
- Promover o trabalho em equipa;
- Melhorar o ambiente de trabalho. 

De acordo com a ordem do texto, após a apresentação do significado de cada um dos cinco 
sensos, será descrita a metodologia utilizada. Seguidamente, apresenta-se o modelo proposto 
para a implementação dos 5S no Serviço de Imagiologia do HFF. São referidos os resultados 
obtidos neste estudo de caso e a discussão dos mesmos e, por último, as conclusões.

2. Os 5S da qualidade

Os 5S surgiram no Japão na década de 1950 e foram aplicados após a 2ª Guerra Mundial com 
a finalidade de reorganizar o país, que vivia a chamada crise de competitividade (Silva, 1996). 
Esta é apenas uma das várias ferramentas para a implementação da melhoria contínua.

A filosofia dos 5S centra-se sobre a organização do local de trabalho e a padronização dos 
processos de trabalho, de maneira a torná-los efectivos, proporcionando total reorganização 
da organização, através da eliminação de materiais obsoletos, identificação dos materiais, 
execução constante de limpeza no local de trabalho, construção de um ambiente que pro-
porcione saúde física e mental e manutenção da ordem implementada (Silva, 1996). 

Deste modo, pode-se dizer que é uma filosofia profunda mas de práticas simples, promovendo 
o crescimento contínuo das pessoas e, portanto, a melhoria das organizações (Habu, Koizumi 
e Ohmori, 1992).

Os 5S têm como objectivo promover a alteração do comportamento das pessoas, a simplifi-
cação do ambiente de trabalho, a redução do desperdício, a eliminação de actividades que 



23não acrescentam valor, o aumento da segurança e a obtenção de um maior nível de efici-
ência da qualidade (Silva, 1996). Os seus custos são baixos e podem-se considerar num pe-
queno investimento que encaminha a grandes benefícios (Habu et al., 1992; Sacristán, 2005).

As cinco palavras japonesas deram significado aos 5S, em que este nome corresponde às 
iniciais dessas cinco palavras. Na tradução das palavras do japonês para o português, foi 
acrescentado o termo “senso” antes de cada palavra, para se aproximar do significado origi-
nal; desta forma, o termo original 5S foi mantido, mesmo na língua portuguesa, em que o 
termo “senso” significa exercitar a capacidade de apreciar, julgar, sentir e entender (Hirano e 
Talbot, 1995; Ho, 1999; Lapa, 1998). 

De acordo com Britto e Rotta (2001) e Ribeiro (1994) os 5 “sensos” são:
- Seiri – Senso da Utilização ou Selecção;
- Seiton – Senso da Arrumação, Organização ou Ordenação;
- Seiso – Senso da Limpeza ou Asseio;
- Seiketsu – Senso da Saúde, Higiene, Padronização ou Sistematização;
- Shitsuke – Senso da Disciplina, Autodisciplina ou Manutenção da Ordem.

O Senso da Utilização é o passo inicial dos 5S e o seu propósito é “ter somente o que é útil e 
na quantidade correcta” (Christo, 2004, p. 14). 

Seguidamente o Senso da Arrumação tem como propósito ter “um lugar para cada coisa e 
cada coisa no seu lugar” (Christo, 2004, p. 14).

O Senso da Limpeza não se limita à simples supressão da sujidade para manter a estética 
agradável, o seu propósito é “conseguir um ambiente e um local de trabalho agradáveis” 
(Christo, 2004, p. 14). 

No que concerne ao Senso da Saúde, este permite manter os ganhos alcançados com os 
três primeiros sensos, tendo preocupação e atenção com a própria saúde física, mental e 
emocional. O propósito deste senso é “descobrir funcionamentos defeituosos por simples 
observação directa” (Christo, 2004, p. 14). 

Para Ribeiro (1994), a fase do Senso da Disciplina significa que o processo está consolidado, 
embora não definitivamente terminado; tendo este senso o propósito de “institucionalizar e 
manter bons hábitos” (Christo, 2004, p. 14). 

3. Metodologia

Foi efectuado um estudo de caso recorrendo a uma pesquisa exploratório-descritiva, atra-
vés de uma abordagem quantitativa; o estudo de caso foi o Serviço de Imagiologia do HFF 
e decorreu no período temporal compreendido entre Novembro de 2007 e Setembro de 
2008. De salientar, que a autora desempenha funções neste hospital, sendo ainda, responsá-
vel pela Coordenação da implementação dos 5S. 

Foram utilizados quatro métodos de recolha de dados, nomeadamente, a observação pela 
técnica de observação participante propriamente dita, a pesquisa bibliográfica, a fotografia 
e o inquérito por questionário, onde foram utilizados o questionário de auto-análise 5S e o 



24 questionário de avaliação global dos 5S, em que o primeiro foi adaptado do questionário de 
auto-análise 5S elaborado por Silva (1996) e o segundo construído pela autora.

A população deste estudo envolveu todos os colaboradores do Serviço de Imagiologia do 
HFF de ambos os géneros (predominando o género feminino), com idade compreendida 
entre os dezoito e os setenta anos, e distribuídas pelas diversas categorias profissionais, per-
fazendo um total de cento e três pessoas, como mostra a Tabela 1.

Nº Categoria Profissional

14 Médicos Radiologistas

4 Médicos Neurorradiologistas

43 Técnicos de Radiologia

5 Enfermeiros

28 Auxiliares de Acção Médica 

9 Administrativos Tabela 1. Caracterização da população.

As amostras para ambos os questionários foram constituídas recorrendo a uma amostra-
gem aleatória estratificada, cujo processo de amostragem foi proporcional, ocorrendo uma 
escolha aleatória de 80% em cada estrato; deste modo, a constituição da amostra utilizada 
foi de 82 inquiridos.

Os resultados apresentados no presente estudo, referem-se aos dados proporcionados por 
ambos os questionários, os quais foram objecto de tratamento estatístico através do Excel e 
do SPSS (Statistical Package for the Social Sciences). A análise de dados efectuada consistiu 
na apresentação da estatística descritiva, análise factorial e análise de regressão múltipla. 
A análise factorial serviu para identificar as variáveis que estão relacionadas com o Serviço 
de Imagiologia, de modo a avaliar a qualidade na implementação dos 5S; enquanto que a 
análise de regressão múltipla serviu para avaliar a qualidade em geral.   

4. Implementação dos 5S

Neste estudo, para uma melhor adequação à realidade do Serviço de Imagiologia, foi elabo-
rado um modelo de aplicação dos 5S no Serviço de Imagiologia do HFF, que simplificasse 
algumas das actividades, de forma a contribuir positivamente para a implementação e/ou 
manutenção de programas da qualidade. É importante salientar que, embora o modelo pro-
posto utilize as mesmas fases sugeridas por Lapa (1998), todas as actividades foram adapta-
das à realidade do Serviço de Imagiologia.
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INÍCIO

Preparação

Implementação

Manutenção

- Reunião com a Direcção do Serviço de Imagiologia
- Definição da Coordenação
- Formação da Coordenação
- Diagnóstico
- Acções de sensibilização e formação 
- Reunião da Direcção com a Coordenação

- Formação das equipas dinamizadoras
- Definição do cronograma 
- Implementação das acções 
- Avaliação dos sensos 
- Análise e correcções  

- Definição do cronograma de “auditoria 5S” 
- Escolha dos “auditores 5S” 
- Formação dos “auditores 5S”
- Reunião de preparação de “auditoria 5S”

Fig. 1. Modelo de aplicação dos 5S no HFF.

Numa visão geral do modelo de aplicação dos 5S (cf. Fig. 1.) encontram-se esquematizadas 
as suas três fases: preparação, implementação e manutenção, sendo efectuadas de forma 
interactiva, sendo que, a manutenção nunca termina, o que é coerente com a lógica clássica 
da melhoria contínua.

De acordo com o modelo, verifica-se que as suas fases estão interligadas pelo ciclo PDCA 
(Plan-Do-Check-Act), não sendo exactamente uma fase do modelo e, nem mesmo, aparece 
de uma forma explícita para os colaboradores. A representação do ciclo PDCA realça que o 
processo de implementação dos 5S deve passar a fazer parte da rotina da melhoria contínua 
do Serviço de Imagiologia do HFF e, na medida do possível, deve ser incorporado à cultura 
organizacional (como referido pelo Senso da Disciplina).



26 5. Apresentação dos resultados

5.1. CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA

São apresentados os resultados relacionados com os dados obtidos em ambos os questio-
nários, bem como, aqueles que foram obtidos pelas fotografias.

No que concerne à caracterização da amostra, esta é constituída por oitenta e dois inquiri-
dos, sendo que 31,71% são do género masculino e 68,29% são do género feminino. 

No que diz respeito à distribuição dos inquiridos por grupos etários, verifica-se que a amos-
tra é formada por 12,20% de inquiridos entre os 18 e 24 anos, 41,46% entre os 25 e 34 anos, 
43,90% entre os 35 e 54 anos e 2,44% entre os 55 e 74 anos.

Na distribuição dos inquiridos por grupo profissional, observa-se que o grupo profissional 
dos Médicos representa 13,41% dos inquiridos, os Técnicos de Radiologia 45,12%, os Enfer-
meiros 6,10%, os AAM 29,27% e os Administrativos representam 6,10% dos inquiridos.

Relativamente à distribuição dos inquiridos por tempo de desempenho profissional, consta-
ta-se que 20,73% tem um tempo de desempenho profissional entre 0 e 5 anos, 41,46% entre 
6 e 10 anos, 30,49% entre 11 e 20 anos e 7,32% dos inquiridos mais de 20 anos.

5.2. questionário de auto-análise 5S

Este questionário foi dividido em dois grupos: o primeiro foi constituído por quatro questões 
de identificação, com resposta fechada, onde assinalavam apenas uma resposta. Estas ques-
tões serviram para a identificação dos inquiridos, relativamente ao género, grupo etário, 
grupo profissional e tempo de desempenho profissional. 

O segundo grupo foi constituído por vinte e cinco questões de informação, com resposta 
fechada, utilizando uma escala com a possibilidade de quatro respostas diferentes, baseada 
em critérios de ocorrência com as seguintes opções de resposta: 1 – Quase nunca; 2 – Às 
vezes; 3 – Quase sempre; 4 – Sempre.

No Gráfico 1, são apresentados os resultados referentes à auto-avaliação dos inquiridos no 
que respeita aos 5S.

Gráfico 1. Comparação dos resultados do questionário de auto-análise 5S.



27Relativamente à fase de diagnóstico (primeiro momento), dos oitenta e dois inquiridos, 
verifica-se que 3,66% dos inquiridos necessitavam de uma intervenção radical para obterem 
alguma melhoria ao nível do seu desempenho. 

Constata-se que 53,66% necessitavam de um esforço suplementar no sentido de melhorar 
a sua performance e 39,02% dos inquiridos estavam no caminho certo, podendo com faci-
lidade alcançar melhorias significativas. Regista-se ainda a excelente performance de 3,66% 
dos inquiridos. 

No que concerne à fase de avaliação (segundo momento), dos mesmos oitenta e dois inqui-
ridos, nenhum dos inquiridos necessitava de uma intervenção radical, para obterem alguma 
melhoria ao nível do seu desempenho.

Salienta-se que 31,71% necessitavam de um esforço suplementar no sentido de melhorar 
a sua performance e 54,88% dos inquiridos estavam no caminho certo podendo, com fa-
cilidade, alcançar melhorias significativas. Regista-se a excelente performance de 13,41% 
dos inquiridos.  

5.3. questionário de avaliação global dos 5S

De seguida, os resultados da avaliação global dos 5S serão apresentados por cada senso, 
sendo abordadas as frequências descritivas e relativas. Em virtude da extensão dos resulta-
dos, optou-se por apresentar um gráfico por cada senso, à excepção do Senso da Disciplina, 
sendo as escolhas em função dos objectivos específicos deste estudo.

Neste questionário, as questões foram elaboradas de acordo com a escala de Likert com a 
possibilidade de sete respostas diferentes, baseada em critérios de opinião com as seguin-
tes opções de resposta: 1 – Discordo totalmente; 2 – Discordo; 3 – Discordo parcialmente; 
4 – Não concordo nem discordo; 5 – Concordo parcialmente; 6 – Concordo e 7 – Concordo 
totalmente.

5.3.1. Senso da Utilização  

Na frequência descritiva, os resultados obtidos em todas as questões estão compreendidos 
entre os valores 1 e 7 da escala, variando a média entre 4,32 e 5,88. No Gráfico 2, verifica-se 
que 54% dos inquiridos responderam concordo, 23% concordam totalmente, 17% concor-
dam parcialmente, 1% deram resposta neutra (não concordam nem discordam) e os restan-
tes 5% dos inquiridos responderam negativamente (resposta 2 e 3).
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5.3.2. Senso da Arrumação

Os resultados obtidos, na frequência descritiva, estão compreendidos entre 2 e 7, variando 
a média entre 4,85 e 5,74. 

No Gráfico 3, constata-se que 41% dos inquiridos responderam concordo parcialmente, 27% 
concordo, 4% concordo totalmente, 12% deram resposta neutra (não concordo nem discor-
do) e 16% dos inquiridos responderam negativamente (discordo e discordo parcialmente).
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Gráfico 3. Os materiais são 
arrumados após a sua utilização 
pelos utilizadores

5.3.3. Senso da Limpeza

Os resultados demonstram que os valores obtidos estão compreendidos entre 2 e 7. A mé-
dia situou-se entre 4,79 e 5,23.

Sobre a questão do Gráfico 4, os inquiridos deram as seguintes respostas: 33% concordo 
parcialmente, 24% concordo, 9% concordo totalmente, 24% nem concordo nem discordo, 
5% discordo parcialmente e 5% discordo.
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Gráfico 4. O Senso da Limpeza 
permitiu criar um ambiente de 
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5.3.4. Senso da Saúde 

Os resultados obtidos situam-se entre os valores 1 e 7, com uma média distribuída entre os 
valores 4,43 e 4,72.

No Gráfico 5, da totalidade dos inquiridos 37% responderam que concordam parcialmente, 
24% concordam, 2% concordam totalmente, 24% não concordam nem discordam, 6% dis-
cordam, 5% discordam parcialmente e 1% discordam totalmente.  
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Gráfico 5. O Senso da 
Saúde permitiu reduzir 
os acidentes (assepsia, 
trabalho)

5.3.5. Senso da Disciplina 

No que concerne ao Senso da Disciplina, os valores estão compreendidos entre 1 e 7, estan-
do os valores da média entre 4,77 e 5,40. Podendo inferir-se que a percepção dos inquiridos 
foi globalmente positiva.

No Gráfico 6, observam-se os resultados em que 37% dos inquiridos concordam, 22% con-
cordam parcialmente, 21% concordam totalmente, 11% não concordam nem discordam, 
5% discordam parcialmente, 2% discordam e 2% discordam totalmente. 
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Sobre o Gráfico 7, os resultados apresentados demonstram que 33% dos inquiridos concor-
dam, 23% concordam parcialmente, 12% concordam totalmente, 17% não concordam nem 
discordam, 10% discordam parcialmente, 2% discordam e 2% discordam totalmente.
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Gráfico 7. Os 5S tiveram 
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a motivação para  
a qualidade

Relativamente ao Gráfico 8, da totalidade dos inquiridos, 34% concordam, 21% concordam 
parcialmente, 7% concordam totalmente, 17% não concordam nem discordam, 11% discor-
dam parcialmente, 6% discordam e 4% discordam totalmente.
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contribuíram para 
melhorar o trabalho  
em equipa.



315.4. fotografias

Seguidamente, são apresentados apenas três resultados relacionados com as fotografias, 
obtidas no decorrer da implementação, onde se pode visualizar a evolução, mais precisa-
mente, antes e depois dos 5S.

Estes resultados foram escolhidos de forma aleatória, mas, pertenciam a áreas críticas, que 
necessitavam de maior intervenção, no Serviço de Imagiologia do HFF. 

Fig 2. Tomografia Computorizada antes dos 5S Fig 3. Tomografia Computorizada depois dos 5S

Fig 4. Gabinete Médico antes dos 5S Fig 5. Gabinete Médico depois dos 5S

Fig 6. Vestiário da Sala 22 antes dos 5S Fig 7. Vestiário da Sala 22 depois dos 5S



32 6. Discussão dos Resultados

Os resultados, obtidos pelo questionário de auto-análise 5S nos dois momentos (fase de 
diagnóstico e fase de avaliação), demonstraram que, quando comparados, evidenciaram 
uma melhoria significativa no crescimento interno dos inquiridos, nomeadamente, na mu-
dança de hábitos, de atitudes e de organização.

Perante os resultados apresentados anteriormente, obtidos pelo questionário de avaliação 
global e, tendo presente os valores obtidos, pode-se inferir que os inquiridos têm uma per-
cepção muito positiva no que concerne à implementação dos 5S no Serviço de Imagiologia 
do HFF.  

Pelo exposto anteriormente, e tendo presente os objectivos propostos neste estudo, con-
cluiu-se que os resultados obtidos por este instrumento de recolha de dados, vêm confirmar 
a importância da implementação dos 5S no processo de melhoria contínua da qualidade do 
Serviço de Imagiologia.

7. Conclusões

A implementação dos 5S no Serviço de Imagiologia do Hospital Fernando da Fonseca, cons-
tituiu um instrumento valioso pois, um dos seus principais objectivos, consistiam na criação 
de uma mentalidade organizacional conceptual, no âmbito da Instituição, onde se identifi-
cava o compromisso deste serviço com a qualidade. 

Os resultados, obtidos através do questionário de auto-análise 5S vieram demonstrar a im-
portância da implementação dos 5S, evidenciada por um crescimento interno dos inquiri-
dos, ao nível, da mudança de hábitos, atitudes e organização.

No que concerne à avaliação global, tendo presente os objectivos específicos propostos 
para este trabalho, concluiu-se que os resultados obtidos por este instrumento de recolha 
de dados vêm confirmá-los.

Tendo presente o objectivo de melhorar o desempenho dos colaboradores, pelos instru-
mentos utilizados neste estudo, nomeadamente os questionários e as fotografias, os resul-
tados apresentados permitiram concluir que o desempenho dos colaboradores do HFF foi 
melhorado através da implementação dos 5S.

A implementação dos 5S provocou profundas alterações no Serviço de Imagiologia, quer 
ao nível da reorganização do ambiente de trabalho, quer ao nível da mudança de atitudes 
e formas de pensar dos colaboradores, alertando-os para a importância que o trabalho em 
equipa tem nos resultados alcançados.
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